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Brasil assina convênio para oferecer cursos na
área de tecnologia na Alemanha

O Brasil quer aumentar o número de estudantes de tecnologia com cursos de graduação ou doutorado
na Alemanha. Para tanto, o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação firmou, nesta segunda (19/09),
acordo com o Serviço Alemão de Intercâmbio Acadêmico.

Siga a SECT no Twitter!

O convênio tem o objetivo de identificar as instituições que possam receber os brasileiros e oferecer
apoio  naquele  país  com cursos  de  língua  inglesa  ou  alemão.  O  Serviço  Alemão  de  Intercâmbio
Acadêmico também incentivará a realização de pesquisas nas universidades locais, com a participação
de brasileiros.

Ainda não foram definidas quantas bolsas serão oferecidas, mas a estimativa do programa Ciência sem
Fronteiras, executado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), é
ofertar 10 mil vagas, em vários países, até 2014.

As bolsas serão preferencialmente de graduação, doutorado, pós-doutorado, doutorado sanduíche ou de
estágio sênior nas áreas de tecnologia, fármacos e energia. O valor atual é 800 euros para graduação e
1,3 mil euros para doutorado.

A partir do convênio entre o CNPq e o Serviço Alemão de Intercâmbio Acadêmico, a expectativa é que o
número de estudantes brasileiros naquele país aumente consideravelmente a partir de 2012. Hoje, 2 mil
alunos e pesquisadores frequentam universidades e institutos de pesquisa alemãos.

Na  abertura  do  Encontro  Brasil-Alemanha  2011,  o  secretário-geral  do  Ministério  das  Relações
Exteriores, Ruy Nogueira, destacou que o país quer dar um salto tecnológico com investimentos na área
de inovação e espera contar com a Alemanha para a formação de profissionais.

http://twitter.com/#!/sectam
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Fonte: Agência Brasil, por Isabela Vieira


